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O thesoureiro declarou posto no meio da policia

Redacção. cÁdm'mt'stmção e Ty

        

ªlmª”“ ["dº S' Pedrº 25 que sem ordem da canta- dentro dn secretaria-t da

ou,“, 30 de setembro ra ou do seu presidente camnrn,
_

não apresentava o dinhet- O sr. dr. Soares Pinto

delºoº

 

disse que protestam contra

o. sua prisão por ser nrbi-

tt'at'in. pois se ttnrlttva nt“-

mudo tinha direito para

isso.

-——-———.——————, , ro.

Conselheiro Jose Lucra-

no de Castro

Associamos-nos ao que o

O syndicttnte mandou

levantar auto.

Foi lido o entao o the-

sottretro declarou que não

nosso illustre college Correio da

maite escreve a proposito da

chegada do nobre chefe do par-

tido progressista á sua casa d'A-

nadia.

O partido progressism d'Ovar

une as suas saulacões ás do

partido progressista das outras

localidades do paiz e faz votos

pela saude do seu illustre chefe.

Já está na sua casa d'Anadia

o prestigioso chefe do partido

progressista, nosso respeitnvel e

presadissimo amigo. sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro,

acompanhado de sua illustre Íl-

milk.

Foi com o mais agradavel

surpreza. que um telegrnmml

do nosso Correspondente d'aquel-

la villa, nos annunciou a chega-

da de s. emª alli, hoie. Sabiamos

que o nosso estimado amigo re-

gressado á patria em um d'es-

tes dias. mas o sigillo que elle

procura guardar, a fim de evitar

quaesquer manifestações de re-

gosijo, quer da parte dos seus

amigos pessoaes, quer do porte ,

dos seus correligiumrios politi-

cos, em completo e absoluto,

pois que nem para a sua casa

da Anndia elle mandara dizer o

dia Certo da chegada!

Saudamos calorosamente e

com o maior enthusittsmo, nos

 

   

      

   

    

   

    

  

  

que conhecemos os elevadosdo- '

tes do seu generoso coração, e

não menos. como o pniz intei-

ro, os elevados merecimentos e

os relevantes serviços, que lhe

tem prestado e continuará pres-

tando, o nobre chefe do parti-

do progressista, nosso idolatra-

do amigo, pelo seu feliz regres-

so e pelo completo restabeleci-

mento da sua saude, tão precio-

sa quanto apreciada por todo o

partido progressista e pelo paiz.

As violencias

 

Voltamos ao tempo das

violencias, ou os factos de

quinta-feira representam

apenas um disparate sem

sequencias?

Narremos.

Na quinta-feira pela me.

nhâ 'o sr. dr. Lino syndi-

cante da camara, dirigiu—

se é. thesouraria exigindo

que lhe apresentassem o

dinheiro do cofre para o

contar,

era verdade o que alli se

lhe attribuia e tanto que

ia repetir as suas declnru-

cães em presença das tes—

tetnunhns.

Estava então presente

o sr- dr. Soares Ptntoe

serviam de tesremunhns ao

syndicante o sr- Ferruz,ne-

gnciante e o sr. João da

Silva. .

A testemunha Ferraz

contradisse o thesoureiro

da camara, declarando se-

rem verdadeiras as que

constava do auto. E como

se tornasse saliente nas

suas ttfiirmações, o sr. dr.

Soares Pinto disse-lheque

o sr. Ferraz tal não podia

afirmar porque quando

entrou na thesourarin já

estavam a lavrar o auto e

portanto não podia saber

do que se tinha passado

antes.

() testemunha Ferraz

    

  

  

   

  

 

  

  

     

   

 

    

   

 

   

  

  

Esteve o preso detido até ás

tres horas da tarde, na secreta-

ria da camara, rodeado pela po-

licta. até que. sendo posto à dis-

posição do poder judicial, foi

mandado em liberdade depois

de lavrado termo de residencia.

A austeridade administrati-

va tendo preso o sr. dr. Soares

Pinto, com o fundamento de

estar armadomão o accusa d'esse

faCto perante o poder judicial.

mas sim de resisrencia'. provo-

cações e não sabemos que mais.

E ainda tendo-lhe apprehen-

dido o rewolver, não mandou

essa arma para juizo & accom-

penhor a participação, nem o

preso!

Mais. participando factos cri-

minosos e “'uma prisão em fia-

gunte. não 'indica uma só tes-

temunha d'aecusação!

E & anetoridade que tudo is—

to faz, que praticou um acto

d'esu ordem. manda immedia-

tamente pedir para Aveiro um

destacamento de cavallaria que

partiu a galope para Ovar e o

resto da policia civil que veio

. . .
. com o sr. commissario, porque,

mªl—ªtm em que ("WWW, e dizia & auctoridadade, reCeava—se

o sr. dr.. Sou-es Pinto in- grande alteração da ordem pu-

sistiu em que não dizia & bliªª—
_

verdade.
Chegou a cavallana e a po-

, .
licia, e tudo estava soce ado a-

Syndtcante e testemu-
ª 'P

. , cifico como dºentes.

nhas snhtmm dºallt sem o
.

Ninguem podia perceber qual

nulo nssugnado e foram pai— a origem de tamanho espalhafato.

rtl a camara.

O sr. dr. Soares Pinto fi-

cou na thesourario; até que

d'ahi a algum tempo foi

mandado chamar por seu

pae,q ue exerce as funcções

de presidente da camara.

Sahiu da thesouraria e

foi para os poços do con-

oelho; mas ao entrar na se-

cretaria da camara. o sr,

Manoel Joaquim Rodrigues,

administrador substituto,

mandou ápolicia que apal—

passe o sr. dr. Soares Pin-

to e como este dissesse

que se () mandava apalpar

para ver se estava armado,

declarava para todos os efv

feitos que allf tinha um re—

wolver, o qual tirou do

cinto, e intimado para fa-

zer d'elle entrega. entre-

gou—o. depois de fazer ve-

rificar o numero.

Logo em seguida foi

preso pelo sr. Rodrigues e

Tudo iSto e anormal e vio-

lento.

Por isso desde o principio

se attrtbuia o acto da prisão do

sr. dr. Joaquim Soares Pinto.

o sentimento de Vingança pes-

soal que o sr. Manoel Joaquim

Rodrigues quiz exercer sobre

aquelle cavalheiro, por factos an-

tigos.

A opinião era unanime. e

as apparencias iam em favor

d'ella.

Nós porém pensamos de mo-

do contrario.

A prisão do sr. dr. Soares

Pinto obedeceu a um plano an-

terior. foi para essa prisão que

veio a policia d'Aveiro.

Umas apreciações feitas na

sexta-feira passada nos Paços do

concelho. a proposito da syndi-

cancia e do seu agente principal

incommodaram o sr. dr. Lino:

no sabbado. seguiu-se uma sce-

na com o sr. dr. Araujo, em

que o sr. syndicante não ficou

bem collocttdo—tndo isto bastou

para se mandar vir a policia &

planear a prisão.

d'Almeida

premier um seu college. quando

de mnts a mais '

qualquer motivo legal.

A prisão dºom influente , era _

bem vista de resto pela tropa de

Serventuariosg que durante a

passada situação' nada mais fize-

ra do que eng.-mixar botes àquel-

les que ora eggraVá.

Cºntudo como a prisão se

não poderia cf'fectuar sem que

figurasse um agente da aut-tori-

dade. tomou—a a seu cargo o sr.

Manoel Joaquim Rodrigues:, sem

duvida porque o sr. dr. José

se não presrou a

não apparecta

Na verdade. o sr. dr. Al—

mei-.la. que dirige a syndtcancta

e o syndicante. a ponto de lhe

ditar os requerimentos. viera

todos os dias do Furadouro ce-

do, a ponto de apparecer na vil-

la antes da abertura da secreta-

rio da Camara. Mas na quarta

e quinta feira passada, precisa.

mente quando a syndicancia

apertava mais. o sr. dr. Almei—

da deixou-sc ficar no Furadouro

até depois do meto dia.

Isto quer dizer que o sr.dr.

Almeida nem quiz fazer a prisão

nem mesmo collaborar n'elln.

Na quinta feira appareceu

para moderador, fazendo todos

os esforços para que as violen-

cias se não aggravaSsem.

() sr. Manoel Joaquim Ro-

drigues nunca se devia prestar

a desempenhar tal papel. nunca.

Quem o planeou que 0 po-

zessc em pratica. para Soffrer o

odioso.

E a qualquer que o fizesse

nunca ficaria tão mal como ao

sr. Rodrigues, por causa da

quesrão pessoal anterior.

Foi uma violencia que ape-

nas ofi'endeu o sr. Manoel Joa-

quim Rodrigues, e que lhe ha de

causar sérios dissabores, porque

desde que intervenha. u acção

da justiça na apreciação do acre,

não fittmos de que se saia bem.

De mais—ainda não vimos

que o sr. Manoel Joaquim tc-

nhn eXercido um dia completo

o cargo de administrador. Fi-

cou na quarta e quinta feira al—

gumas horas por emprestimo.

E' triste. pois, que tão mal

tivesse aproveitado o tempo de

auctoridade.

]” precisamente o caso pura

se dizer—nem honra, nem pro-

vetto.

__

Quanto ao partido progres—

sista que se quiz ferir na pes-

soa do sr. dr. Soares I'into, na—

da mais tem a fazer do que

aguardar os acontecimentos.

Unido, como um só homem,

irá para a lucta, como tem ido

das mais vezes.

As violencias d'agora não se

parecem sequer com as d'aquelta

celebre eleição em que chegaram

a ser espingardeadas as casas dos

nossos amigos.

E então, como agora. nin-

guem recuou. Porque então co-

mo agora procurava-se apenas

fazer de... papao

Nunca recriámos de violen-

cias e muito menos agora. em

presença d'um grupo Completa—

mente esphacellado. sem presti-

gio algum no concelho.

_*_——
-

PAVOBOSAS

Homem o sr. syndicante.an-

tes de entrar na thesourarin da

camaraunandou postar em fren—

te da casa uma força de cavnl'

laria e ºutra de policia.

E' espantoso.

Para que seria aquelle espa—

. lhafato?

0 tltesoureiro não é assim

homem que metia medo a tanta

gente!

Emfim. elles lá sabem d'a—

quelle regejort'a .

Publicacões

Os Mizer-avcis-efm impor—

tante Empreza da Historia de

Portugal, com séde em Lisboa,

na rua Augusta, n.º 95. acaba—

mos de receber o volume Vl

d'este soberbo romance do gran—

de escriptor francez Victor Hu—

go. E' a publicação mais econo-

mista que até hoie tem nppareci-

do à venda. Cada vol. 60 reis.

—— Os Lagrimas-Está publi-

cado o fascículo n.º 28 d'este

poema do grande epico Luiz de

Camões. Estn grande e popu-

lar obra é illustrada com magni-

cas aguarellas. E' uma edição de

luxo da mesma Empreza da

Historia de [Portugal. Os respe—

cri-vos annuncios vão publicados

na 3.' pagina.

== As Divas. Alias—Dos acre—

ditados editores srs. Belem &

ti.“, de Lisboa, recebemos as

cadernetas 42. 43 e 45 d'este

celebre romance de Emile Riche—

bourg. E” um dos melhores ro-

mances d'estc notarel romancis-

ta. O annuncio d'esta publica—

ção Vee inserido na 4.“ paginª.

==Ht'storíado Culto de Nos—

sa Senhora em Portugal—De li-

vraria editora dos srs. Guima—

rães. Libanio & C.ª. do me de

S. Roque, n.º no, Lisboa. aca—

bamos de receber as cadernetas

3t e 32 do final d'esta magistral

obra de Alberto Pimentel.

Como não tenhamos recebi-

do as restantes cadernetas, des-

de numeros t a 30. soliicitamos

da respecriva E'mpreza a ama—

bilidade da ufferta das restantes

cadernetas, para não ficarmos

com a obra incompleta.

——Mtfas de Geographic Uni

vcrsal—Da respectiva Bmpreza

com sede em Lisboa, rua da

Boa Vista. n. 62, recebemos o

fascículo 22 d'esra' importante

e rica» obra. illustrado e deseri—

pri-Jau

As respecri'Vas Emprezas os

nossos reconhecimento
s .

___
—_*

—

 



  

 

Vei-dados a meio

A "Discussão sempre prom-

pia em c-mipionieiter Sens '

l1(iV()S181llgGs,CNÇIeVC de quirido

eri'i'q'uandli verdades como pu—

nlios.

') assim diz ao seu ultimo

numero:

()4

«Até agora., emquamo a ad—

ministração se viu entregue rins

aprinigrrados do governo pro-

gressista ao se curava. n'aqoelfla

repartição. de poluiquicc e de

negocios ferrei—= eu rendimento.-

«Fizeram-se vergonuas ev-

traordnrarias; provocarrriii-se ve-

xames lilaiidltos e, sob a hypo-

críta capa da legalidade. suici-

tuti—se & bolsa dos pobres mu-

nicrpes a uzurpacões que repre-

sentaram lCl'tlflllCllRQ roubalhei-

ras.Ascelehcrrimas nuuicrreões

dos carros, ri'icliante a illegalis-

sima eSportuia de cem reis. os

processos de legados pios ab imo

c liabilriienie explorados e as

celebre—i execuções da Junta de

l—“arrrcliia ainda lioie fazem cor-

rer sangue aos infeliues que ti-

vcriim rr desdita de caltir sobre

a alçada d'aquellas austeridadesn

Falta-lhe nccrescentar a essas

coisas que escreve, a parte e

classificação que lhes da'. e comu

& qual mio conCordainos,—.=-os

magnos processos de passapor-

tes. que rendiam por anno, pa-

ra os empregados da adminis-

tração do concelho mais de um

conto de reis, arrancados aos

desgraçados emigrantesps quaes

a maior parte das vezes teem aié

de pedir dinheiro para a passa-

gem.

Falta-lhes accrescentar uma

celebre licença para os desgraça-

dos assentnrem nos arraiaes as

rodas da fortuna. as quinquellia-

rias. a cada um dos quaes se

pedia (Soo reis.

Tudo isto, que rendia mui- l uns

to e consrituia emolumentos de

secretaria era pedido aos pobres.

()ra & “Discussão não deve

esquecer os processos de passa-

portes, tanto mais que estes i

não tinham lei alguma. nenhu—

ma. em que se lirmassem.

Assim emendada & Discus—

sao tem toda a razão.

Só resta dizer que foi preci-

samente no tempo dos progres—

sistas que se poz cobro a tudo

isso.

Para os legados pios e exe-

cucõcs da junta bastou que um

influente progressista se impo-

zesse, alguns dias depois do sr.

Albano de Mello tomar posse.

Muito gritaram contra esse

influente os empregados da ad-

ministração. Mas coletam-se.

Quanto às licenças foram

suspensas no anno passado na

vespera da festa do Furadouro,

dois ou tres dias depois do sr.

dr. Valente ter tomado posse.

Quanto aos passaportes co-

nhece-se bem essa historia, que

terminou ba pouco mais de 3

mczes. Os empregados da admi-

nistração fizeram o que pode-

ram,para que o caso continuas-

se. Mas d'essa vez a lei venceu ',

contra a costumeira .

Portanto quem acabou com

tudo o que representam novos

    

  

  
  

   

 

impostos para o povo foram os

progressistrs e em especial um.

que foi acoimado de andar de

proposito. por vingança. a aca—

bar Com os cmo/muenlts da

administração do concelho——

quando de facto apenas lucrou

para acabar co n o que repu-

ia illegalidades.

___—*____
— .

Larapios ,

Andam desaforados os lara—

pios ent Vallega. O estado de

inquietaçnn 'em que se CI'ICOU- !

iram os habitantes dªnqnelr un-

portante fregueua & espantoso.

Contudo a aucmridade d'a-

qnella freguezia não deu um

unico passo para pôr cubro a

semelhante esrado de coisas. lix-

tranlizrmos isto:, ianto mais que .

temos para nós o sr. M-irtins,

reg—odor, como muito competen—

te para alguma Coisa fazer em

beneficio dos seus conterraneos. .

As informações que nos fo—

ram dadas não vieram de pes—

soa politica, mas até d'um ami-

go p-ssoal do sr. regedor, e o [

nosso informador era o primei-

ro a lamentar que a auctorida—

de da sua freguezia cruzasse os

braços e nada fizesse perante os

atieniados crimes.

Desde o dia 17 até ao dia

20 do corrente os gritunos lize-

ram constantes assaltos às ca-

poeiras dos principaes proprie—

tarios de Vallega. Ni noite de

17 o assalto feito a casa do sr.

Manoel Valente de Pinho Junior

foi um pouco mais Serio, pois

que os larapios quizeram entrar

em casa d'este cavalliei 0 Che a

uma a querer romper a parede

d'um forno para entrar na casa;

mas sendo presentidos home

gritos. acudiu gente, tentou-sc

mesmo a perseguição. mas tudo

debalde.

Na noite de lg 0 mesmo ca- .

valheiro e o sr. Manoel José de

 

Moraes foram assaltados por

meliantes na estrada de

Pereira. quando recolhiam a

suas casas, mas pornoe appare-

ceram uns lavradores, os lara-

pios não conseguiram o seu lim.

Em uma dessas noites jun-

tºu-se muito povo e, segundo

nos consta. appareceu o sr.lllar-

rins. O povo queria percorrer

de noite os millieiraes e somos

para ver se encontrava a malta.

Mas apor. varias consultas e ven-

do-se que o sr. regedor nada

mandava, todos se retiraram.

'l'aes as informações que te-

m05"

Não nos consta que se te-

nha tomado qualquer medida a

respeito d'aquelles assaltos, se

bem que actualmente se acha

destacado um corpo de policia

n'esta villa.

Ora este procedimento con-

trasta com o que o sr. Martins

teve ao tomar conta da moeda“

ria. Então prendeu e empregou

boas deligencias para desCObrir

uns furtos e prender uns lara'

pios. pelo que recebeu elogios

de toda a gente.

Agora cruza os braços.

Se o. sr. Martins entende

, que nada pôde fazer nem des'

cobrir sem auxilio. requisite a

policia civil, que por ahí vemos.

Peça ao sr. administrador do

concelho pois que d'ella não ea

rece na villa.

' COITIO nos contaram

O Ovarense

Infelizmente a freguezia de]

Vallega, nos Ultimos tempos,

está dando um mao exemplo

dentro do concelho.

lâriiqnanto nas outras fregue-

zias se não falir sequer n'um

insigrrilicrintc furto. em Vallega

os larnpios estão na ordem do

dia.

Os furtos não são por em-

quanto grandes; mas de pouco

se chega zi muito e ninguem se

deve adnirar se amanhã alli

apprreccr uma quadrilha.

E" prai—zo, pois, cortar 0

r mal no principio. para não ter-

mos depuis muito trabalho.

A aucturidade adiiirnisirativa

não deve descurar este assum—

to muito seria, para o soccgo

do concelho.

A primeira coisa a desco-

brir l'! ºc os ("taques às casas

em Valluga furam leito“?— por in-

dividuos residentes na freguezía

ou se por o bando de ciganos

e vadios. que irilestaram Valle-

ga e ()var nos dias proxmos

aos da fe—ta do Furadouro.

Ao que parece e pelo modo

os factos,

os aitriques as casas não podiam

ser feitos apt-nas por indivrdtios

cxtrauhos á freguezia.

Mis tambem é possivel que

a alguns dos da fregchAa se

juntas—'em vadios exrranlros.

E assim não seni mào tomar

providencias contra os bandos

de meli.rntes que infestam o

concelho, sem que se inquira

d'onde são. nem o que fazem.

Cuidem de politica—mas tra-

tem primeiro da policia !: segu—

rança do concelho. Isto antes

de tudo.

_____.—.-—-——
—

v:i|leaa. 26 do setem-

bro de 1900.

A" luctal E' este o brado)

que rompe da minha alma.Esta'

prestes a occasião em que dois ,

cxvrcrtos inimigos figadaes se'

teem de pôr em campo de ba- l

talha, formar quadrado e alii '

peleiar até ao ultimo arranco.

,];rnoim

'tliioos amigos srs. Fruit-

inimigo? Quem são os homens

da nobre fi'cguezia de Vallega

que fazem parte do seu espliace-

lado exercito? Meia duzia de co

xos : outros tantos zanagas. li.

não me puxem muito pela lin—

gua, porque senão vou anali-

sal-os com o cscalpello. notar—

lhes as pus/irias e verão que es-

tão impossibilitados, incapazes

de servir no excrcuo. proinpros

pro.

Houve tempo, é verdrideem i

lque no campo inimigo havia ho-

mens d'algum merecimento que

na arena politica desempenha-

ram iim papel importante, mas .

d'esses uns previ—am d”nrna

prompia reforma. ouiros ceifa-

dOs pela negra parca jazem hoje

no campo da igualdade ao lado

dos seus antepassados. l'orian-

to que temer“? i'ílles têm a ao-

ctoridade do seu lado. Que im-

porta?

Nós temos essa massa enor-

me de heroes. todos rigorosos,

todos deseiosos por Combater.

Vão, percorram a freguezia

e Verão a gente que teem, e se

por ventura virem algum mui-

to deligente em pre—“tan os seus

serviços. desconfienr dªelie. por-

que esse no dia da lucm vira—

llies as costas e ira enlileirar-se

no nosso partido e derramar o

seu sangue junto dos

companheiros. Escusado & mais:

na memoria de cada inimigo

deve estar bem gravadas as der-'

rotas das ultimas refregas em

que a victoria foi completa.

Por alii devem medir não só

a valentia, dos seus soldados.

mas emfim o numero.

Por hoje, ponto linal.

Um lavrador.

 

Para o llrazll

Partiu-im para o Rindo

os nossos .syinpzi-

“isco de Mattos, Celestino

Soar-es d'Almeida e Manºel

() nosso exercito rnirepido ! Anton-io diAlmeida 6 Sou—

e aguerrido, Como tem sido nos

ultimos annos. não desanimam

na luma de violencias; peleiarà

com todo o sangue frio, sempre

com a ideia fixa de vencer ou

morrer no campo da batalha.

A nós não nos intimidam

os albuquerques do Matto Gros-

so, porque a esses iá lhes falta

a força vital; nas suas veias já

não cirCtila o sangue puro, mas-

sim o sangue venenoso.o sangue

ruimE' um exercito,,como todos

sabem, quando-Ihc falta o cabe-

ça esphacela-se, debanda e cabe

na posse do exercito vencedor.

Falta-nos é verdade as ma-

chinas de guerra e os diversos

aprestcs necessarios, mas que

importa? Contamos com a boa

disciplina dos nossos soldados e

com a tactica dos nossos gene-

raes. Para nós não é preciso au-

croridade, porque não seremos

os provocadores. conservar-nos-

hemos no nosso posto, sempre

firmes e nunca provocando nem

instigando ninguem àdesordem.

sn.

Que os nos.-'os conlerrn-

neos tenham uma viagem

feliz, são esses os nossºs

votoS.

_—ª-*——..

S. Miguel

Hoje, na capella do lar—

go dºeste nome, realisase

rt festividade em honra de

S- Miguel, Tem missa so-

lemne da manhã o arraial

de tarde com musica.

Hontem de noite houve

tambem illuminaçr'to, fogo

e musica.

—*————

Trovoada

Na tarde de sabbndo

E mesmo para que esmr a da. semana passada pairou

animar o nosso povo, esse pu-

nhado de bravos progressiSias

se elles estão todos cheios de

vida. de vigor e firmes como

rochas?

sobre este villa uma me—

donha trovoada. Os relam-

pagos suocedinmse uns

Com quem ha de contar o espaço com uma

 

nossos -

   

luz vi-

vissimu, e () estampidu (los

trovões oram alroador'es.

Choveu tambem copiosa-

mente. Felizmente, não

causou prejuizos no nosso

coiiuelli o.

____*——--——-

. l l'ailre Nosso ido lavrador

a resvalar ao mais pequeno so- *

Padre uosso que esines no

ceu, santilicado sera o voªsmio-

me. venha a nós grande abun—

dancia de ccreaes, vinho e rrzei'

le. seja feita a vontade dos que

ieuam a terra com o suor do

seu rosto, assim no inverno co-

mo no verão, o pão nosso de

cadzi anno nos dae em grande

quantidade, pcrdnae'nris Senhor

os pesados impostos, assim co-

mo nós perdoamos os desperdi-

cins do gOH'HlO; não nos dei-

xeis cair nn miserin e livrae'nos

do homem que faz citações. que

é o peor bicho que se conhece-_:

Amen.

___-*P
—

 lllsloria do Culto de Nost—

ea Senhora em Portugal

Da livraria editora Guima—

! rães. Libanio & l).ª, de Lisboa.

' acabamos de receber o comple-

mento d'esta explendida publica-

gªt), Unicª no Seu genero.

A obra consta de 1 volume

de fino paginas iii—4,º grande,

magnificamente impressa e con-

têm mais de So gravuras, to

das quaes. de pagina, são im-

pressas em separado em papel

superior. tendo os segumtes ti-

tolos:

A Conceição da Virgem. qun-

dro de Murillo; Repouso da

Virgem, quadro de Olivier Mer-

SOn; A Bella Jardineira, quadro

de Raphael; A Madona de Hol-

bein, quadro exisrcnie no mu-

Seu de llresde; A Virgem., de

Murillo; Sell-r da prºiincia da

Conceição em Portugal; Casa-

mento mysuco de Santa Caifa-

rina de Alexandria, quadro de

l Antonio Allegri; a Virgem de

Sevilha. de Murillo; A Virgem

Consoladora. quadro de Bon-

guereau: A Virgem, de Raphael-

ª Entre as demais estampas ii—

guram imagens e monumentos

religiosos de differentcs pontos

do paia, o que torna esta obra

muito mais interessante e re-

commendavel.

O preço do volume em bro-

chura é de 25000 reis e encader—

nado com uma visrosa capa de

percalina a cores e ouro, 256%

reis.

A livraria editora faz a (2ch-

dição pelo correio, franca de por-

te, de todos os volumes que lhe

sejam requisitados.

 

—————*———

o «Marlosdo Siva Gayo

Dos Romances historicos por-

tuguezes, um dos que mais se

impõem pelo brilho da lingua-

gem, pelo bem delineado do eu-

redo, pela verdade historica das

scenas que apontam, é sem du.

vida. 0 «Maria:, essa obra prima

que immortalisou o nome de

Silva Gago, escriptor de raça,

eSpirito ulgentissimo que a mor

apoz outros,illuminando 0 te arrebatou prematuramente,  



kl

. 40 reis.

.-

deítando nas lettras portugue. . que acabam de sotfrer, vêm

zas um nome ímmorredotro.

() «Mario» um dos mais bel-

los romances portuguezes. na

phrase do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro, tem e dar-lhe vi-

da. além dos primores littera-

rios que encerra. a acção magní—

ficamcute desenvolvida prenden-

do-se intimamente aos episodios

mais notaveís das luctas civis

que agitaram a nacionalidade

portugueza desde 1820 a 183.1,

Filho de um liberal, de um

perseguido pelo governo despo-

tho de D. Miguel. Silva Gayo

escreveu o «Mario» com as re-

cordações pungentesdmpuga veis,

que em seu eºpirltn deviam pro—

vocar aº narrações dn cuptivei—

ro soli'rido pelo auctor dos seus

dias nas prizões de Vizeu, Por-

to e Almeida.

Só são perduraveis os tra-

balhos vividos. e nenhum conhe-

cemos trio sentido. tão emocio-

nante, como nttNlatio», em que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldatles sem nome., as vto- i

lencias de toda a ordem a que l

l

l

!

pm: termo a lucra leonina trata

da entre miguelistas e líberacs

() romance dá uma ideia nítida, na settl'fltm'in d'es'a Escola.

em . das 9 horas da manhã até
magistralmente apanhada

llagrante, de tão movimentada

cpocha, e raros serão os olhos *

que se não ªintam home-detidos

ao presencearem as scenas que

o romance de<enrola.

As tres edições que o ro-

mance contaesnio Completamen-

te esgotadas, sahíndo em breves

dias uma nova edição,, devida !!

conceituada Livraria Editora.

dos src. Guimarães, Libanio &

C.“. de Lisboa.

A nova edição do «Mario»,

magniticamente illustrada por

Conceição Silva, será distribui-

da aos fascículos semanaes de

A casa editora desde

já recebe uma de assignaturas,

assim como os seus correspon-

dentes na provincia.

_.______._
————

   

“tonto?

Despedida

Não tendo podido des—

pedirme pessoalmente de

todas as pessoas que me

distinguem com sua ami-

zade, faco-o por este meio,

 

olferecendo-lhes meu limi—

tado prestimo no Rio de

Janeiro, para onde sigo,

posto que seja. pequena a

minha demora—

Ovar, 23—9—1900.

Celestino Soares d'Almeida.

 

Agradecimento

Antonio José Valente

d'Almeida e familia, abala-

dos pelo profundo golpe

  

O Ovarense

Aos viticulto-

res»

Silva Cerveira, fornece

enxertos e barhudtis, em

competencia de qualidãdes

e preços com qualquer vi

vell'istu.

Tem grande deposito

de esteiºs“ proprios para

rnmadas e |):tlTl'iS, que (Ellª.—

tnm metade dos de esqum

drin.

Élslologla da mutila—

por este meio, na impossi-

bilidade de o não poderem

fazer pessoalmente, como

era de sua vontade. agra-

decer penhorados a todas

as pessoas que os cum—

prtmrntaram por or,-casia.)

do funeral de seu chorado

sogro João d'Oliveira Ba-

tatel. A todos a sua eterna

gratidão.

Ovar, 28 de Setembro de 1900

___________
_____-———-—

-

ESCOLA DISTRICTAL

DE AVEIRO

Uma das obras munumcntaes

do gran-le tªSCI'iptor italiano l'au-

lo h'lantrgazza. traduccãu "suru-

puloea do Dr, Candido de Figuui- %

rodo. Com expressa :tntzttiri<:tçtío i

do ain-tur, e maumtisa edição da |

casa Tnt'at'us Cardoso & Irmão,

de Lt.—"lina.

Um amt-m volume de tº" na

ginas por 700 reis em l-ruohnra

o tai-ooo reis ouxadwrnadu.

Pedidos a Tavarm (j-trdosn

& Irmão. Largo de Cunões, 5

e 6 —Li$ltttd

___—- ...g—..____,....———._
_..-_..._.

VICE-CONS U LADO Dl)

José Marques de Castilho, Pro-

lcsªor e litrector da Escola

Districml de Habilitação pa-

ra o lt'lagisterio Prímarto de

Aveiro, ctc.

Faço saber que desde 1

a 5 de outubro se, recebem

 

' as 3 da. tarde. os requeri-

* mentos ara admissão à , ª, ,

% matriculziJ no 1.0 e 2.“ an» ABIXZJ'ZHJ- LM AVEIRO

] no do curso do magisteriu lªuncotnnn das 10 horas

E Os'cnndidatosá. matriou lda manhã its 3 da tarde.

Í in no 1.“ anno devem ('.nllar Ao vice'cnnsulado de Aveiro

ao requerimento dirigido ãºfrªSpm'i" “ "WWW "ºff?:

.
os os documentos d este distn

ªº Director "“ Espª)!“ "mª em para 0 Brazil, sendo os sous

estamptlhn de proptna de ggrviçng e emºhunem,“ 63,130,

3:190 reis e juntar-lho a aos de Lisboa e Porto.

certidão do exame de Ins- —— -—-————

, - . .
.

jr ]

lrnrçao Primarta, a certt— BGX7GI h LTA.

dito de edade e nttestado do i ' )

facultativo, nos termos da Vende-se uma das melhores

alinea a) do g 2.º do art,55 . 23:53: "festª ,fggfgãg'ªº- Para

e dos n.º 1 e?, do art. 66 ' &" ª '

da II parte do Regulamento

Geral de Ensino Primario.

Os candidªtos a matrícula

no 2“ anno estão sujeitos

a mesma propina (8 lª do

já citado art. 55 e oiii. da

Direcção Geral nº 876 de

12 de junho de 1899)

e devem declarar no reque

vimento & escºlª Fe eEOChn pelo gOVGl'llli. e pela leltª oe

ptemsa em que moram º saude publica de. Portugal, doou

exªme de «Passagem» º mentos lcgalisados pelo cºnsul

juntar a certidão d'este exa ggral do imperin do Brazil. E

me
muito util na convalesccnça de

Todos os documentos todas as doenças; augmcnta con.

sideravelmcntc as forças aos 'm-

devem ser sellados e reco . . .. .

hecidos or notario d'esta dtthuos debtlttados, e exercita o

" p ' appettte de utn modo extraordi-

Cidªde-
nario.Um ualico d'este vinho, re-

Egunlmente se faz pu- preººnta um líom bile. Acha-Sc

blico que nos mesmos dias á_v nda nas Pl'iªCiPªªª' Phªrmª

está. aberto “ a matricula º'ªª'

 

 

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

, para os alumnos que de-
“em Plin/fª

sejarem seguir apenas o
,..

curso de instrucção prtma-
"MES

“ª Cºmplementªr (fl-ºª 1, & FARINHt i'El'l'OltAl. FEP.

2 do art. 7 e % unico do artigo HUGIN(
pIIARNIACIA

125) e para os que deseiarem
,,

requentar a Escola Prímaria

Annexa a esta Escola Districtal.

As aulas abrem no dia to de

outubro as 9 horas da manhã.

Escola Dístrictal de Aveiro,

ta de setembro de 1900.

Recon t- ', um precioso ali

monto l'tjmiâ'd'iwl' t: ethollBtitL' to

nico reentistttuinte. esta farinha

a trama legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugalmnde ha

e uso quasi geral ha muitos eu

nos, applica—se com o mais reco

nhecidu proveito em pessoas de

José alarques de Castilho. beta e idosas.

O Director,

.*.1' '"

   

  

  

. (].-..e .,. ...º. ..., ... '

Atlas de Geographia Universal

Ilescrptivo e llinstrado

Contendo Itú mappas expressamente gravados e impres'sos 3 cc—

rcs, 161) p::gmas do texto lll-'- dttas uolumnaa & porto de 300 gravuras

repremttundo vistas das priuoipaos cidades (: mtmnmentos du mim'

do, inumeros, retratos dªlíunn-ns tuelnhrt-s, figuras diagrammas. etc.

Amt-unam» em Ltd-un, Rua da B a Yh'tº' 62.

 

Y . , , ,
*—

lguoz de Lastro

Grando rnmanre historico original de Faustino da Fonseca,

com tnagmticas tllnsuações de Augusto Pina e V. da Fonseca.

líspantosa tract-dia do «Ignaz de Castro» a mais emocionante

da ltiaturía portugurm. é o assnmpto do grandu romance htsturt 150

que vamos pul—lirar.—As condições de assignatura do grande ro-

mam-a historico Ignez de Castro sera. apezar do seu desusado luxo

publica-I;; um fascículos srtnanacs de 16 pogiuaº, imptesso em nm-

gnilít-o Intprl o sempre illustrados com sobr-thus gravuras do pa=

gina, Iit'ndzt— a coroa. Cadu fascículo ltO reis. No lim da obra a

l-Imprteza l'ffl'ffl'Cl'ii a todo: os srs. as<ígnanlos um valioso liríndo

que cons—tara de uma testuleltditia agnmella e rotas, propria para

quadro, representando a (ler: ação de lgnt'z de (lastro.

AssigtIa-Se mn Lisltoa na Typographia Luzitano de Arthur Brandão

& C “, lina do Nnrlti, 52.

' VICTOR HUGO

.
.

1

Os Miseravots

Este monumental romance do eminente escriptor Íranrrz di-

vide-se em 5 partes e sera publicado nas mesmas condicríxes de::

O Noventa e Tt-esr:A Galtlerta—O Homem que rí—e Alma Nu-

gra—e constará de It'. u'tlnmrs. sahindu nos dias 1 e lá de cada

meu. e assim 05 Mlál—ZRAVEIS rustarão, completos, 96" reis ctn

brochura; encadernado em lt volumes tó'Gto reis; isto etn Lisboa e

Porto. Para a provincia “3120 e 159130 reis. Cada vol. bruchado,

na provincia, custa a insignificante quztntia de 70 reis.

Da regularidade de todos as publicações d'esta lltnpt'cza é g't'

,.antia segura para o publico a pontualidade com que tem sido

feitas e ás quaes o publiro tem feito o mais lis'ungteiro acohimento

lístãu já publicados 3 volumes.—A Empreza mantém assi.—

pnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esta Colle'

tf'cão, quer a vol. lu'ot'hados ou encadernados pelos preços acima esº

pet-incautos .

Pedidos à Emprczv=Livraría Moderna-.=.- Rua Augusta, 93

Lisboa. —No Porto, ao agnto da Empreza. Gualtlino do Campus.

rua do D. Pedro. titi. i."

XAVIER DE MONTEPIN

os Dann? no AMOR

Grande romance de amor e de lagrimas-»O maior successo litro--

ratio e o mais popular dos romances

De todas as obrªs que o talento prodigioso e fecundo do grau-«

de romancista tem produzido, pode com afioiteza dizer-se ser esta

publicaqão a mais enmcionante de quantas teem vindo a publico,.

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maiu-

tes glotias líttt-ratías da França.

«Os Dramas do Amor» pttblirar-sc-hãe aos fascículos semattaes

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e íllustrada com magnificas gravuras. Vol. brochado [too reis

Toda a correspondencia deve ser dirigida 3 Arthur Brandão

& C.“, gerente da Typogtaphia Lusitana=Edit0ra. Rua do Norte,

52. Lisboa.

 

 

    

LUIZ DE CAMÓES

os Lil—SIADAS“

Grande edição popular e il'lustrada __

Sob a direcção dos notaveís aguarellistae-

ROQUE GAMEIRO (: MANUEL DE MACEDO

Constarã apenas dei volume unico esta grandiosa edição po"

pular e íllustrada de os «Lusíadas» em '4.“ grande, no formato de

da .Hístoria de Portugal» dada a lume por esta Empreza, conteudo

cerca de 610 paginas, luxuosamente impressa. illustrada com gran“

do numero de gravuras, publicada aos fascículos, semanaes de 16

paginas e ª;!gravuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e tU

gravuras.
.

Cada fascículo 60 reís=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assigna-se na. Livraria Moderna, Qõ—Rua' Augus-

tar—LIS
BOA-

E' correspondent
e n'esta villa; o sr, Silva Cervei-

ra, negociante na Praça, onde os leitores: poderão fazer—'

se seus pedidos d'ase'lguuturos-

» ***-VW.-,34“ .“ »»»—w. .». '>'"?
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. "___ __ __ _ 0 Ovarense

Não se acceitam assiqnaiiiras o_r mentia-(i'm;
- " ' ' * ”

REVISTA AGRICOLA
anno coutamlo-seestas sempre (18536 janeiro.

A MODA ELEGANT
E

Redacçãn e Adniinistração,Praça do Marquez de

Pombal lll—Pºrlº- () Jºrnal de Modas, 0 mais completo, dà cada

Orgão dedicado aos interesses, progresso A L

fomento e defeza do “ 't'icultura na; geucia central. ivraria Nacional e Eslraugei'
.

E clonal ra rua dos Clerigos 8 e it)—Porto. semana 8 Pªgmªs de lex“)

UM MOLDES CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

Troprichrío e director

ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHÃES ' * GURI“) A CORES

1 S O DONiiNGO
][.LUSriR

ADO _ ASSIGNATUltAb'zLortuga
l e ilhas:—Um anno lt.-5000 reis

." * sets mezes 29100 reis; tres mezvs lôl00 reis; numero aulau 100

reis; com figurino a cores lãU reis.

A «Rovita Agrícola» e distribuida na ultima

HISTORIA E LITTERATURA
Toda a correSpuinleueia ;mrtirulardevera ser fiirigivtla Gu

semana de cada mov. cm fascículos do “M a 32 pagi-

na.“ le tixlo intertal ' '; -
'

“ * ' ' lªd" “"“ plwtogrnvnl '5 llhº
lord, Alllaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

          
 

 

 

    

;Ziiiziliiíeeeilriawms de atumaes domesticos alfaias _ de todas ns_cidndeº,_ afim de lhes lacilitar o pagamento us .er, assignantes do Portuga

Villas e fregueztas do reino, podem o_ovíaroqknàporte de suas assiâuaturas em valles do correio a

.
. o ' . ,

PRECOS DAS ASSIGNATURAS
_ _

mesmo uma, -_-, rua uieae ] - tabua. _ _ _ _

COlldlCÇOGS de assmnatu'a _ Toda a_ pthelln_ que (lesqoi ser agente deste jornal, pode ums

P , _ _ _ _ _
o gir & sua piopo>ta dos editores, em Paus, qual se respondem com

orttmlilhns n«l)acrulus e Hesponlm 313000 reis
;; maxima brevidade.

Prounicms ultronmrtnas
It,—%UOO reis Série de % numeros . . . 500 feitª ...em—“_,........................“._....._,...______

. ...........«

llrazll (moeda furto)
75000 reis Idem de 52 numeros . . . 900 reis

'

Pumes la'/.nndn parte da união postal “2! fr.

BEME.|DS DE AYE

Pªl-*Ch'lll" HYUIS" _ _ 400 reis A corroqvindoucia (leve ser derigida ao proprie
“

Ae :lSHgll'rllUl'RS saotlngas adiantadamoule con'ª tario A. José Rodrigues, rua da Atalayn. 183, º-º=

'

Vigor docabello de Ayer

——lm|wde que o cabello se ter

no luranco e restam-:| ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer———0 remedio mais se-

guro que ha para com da [os-

se. brnnchi!e.as!hcnm e tuber-

tinunudn ateaviso em contrªrio.
I,,ls'híla,

  

Vende-se uma caza alta, sita na rua

da Praça, de Ovar. Quem a pretender

dunga-se a seu dono, _J. A. R. da Silvaufes-

'

culo pulmonares. Frasco reis

meiu frasro 600 reis.

ta Vllla.

mon.

--_-.____..__._____.____
___________......_

“um“, composto de nalsaparllha de Ayer=Pnra

1 T 1 *

_

'l ] Pºhl
iAPHlA

puriticnr «» sangue limpar o corpo e cura radical das escrofulns.

'Frasco 1:100 reis.,
.

0 remedio de Ayer contra anões—Fe
bres mlermitenlcs

e bílíosas.

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conceitº

trados de maneira que saliem baratos. porque um vidro dura mui-
_

no

" VA
“ E N S E

l'.0 tempo.

Pilulas cathortlcas de Ayer—=O melhor porgativo suave e

nteiramonte vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSI

Exqulslta preparação para alormoscar o cabello

Estírpa todas as afecções do cranea, limpa e perfuma a cabeça

26, Largo de S. Pedro, 27 AGUA F—LORIDA

MARCA «CASSELS»

    

»eªameaaa—
.

.

Perfume delicioso para. 0 lenço,

Esta casa encarrega-se de todo o t'abalho concernente à arte typo- o toucador e o banho

graphica, onde serao eXecutados com primor e aceio, taes como:
SABONETES 65 GLYCERINA

Diplomas, letras de cambio, mappes facturas, livros, jornaes rotulos
MARCA «CASSELS»

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, circulares, fa- Muito randes __ dualidade su erior

claras, recibos, etc., etc.
' , , g ' _. . p .

l A renda. em todas as drogarias e lºjas de perfume

%....
nas.

PREÇOS BARATOS

Tem a venda o Codlgo de posturas muaiolpaes do concelho de Ovar, con- VermiíuGO dBB.L-FahneS
tOCk

tendo o novo addlclonamento, preço 300 rels.

E' o melhor remedio contra lombrlgas. O proprietario esta.

 

Bllhetesde visita, cada cento, a 800 240 e 300 reis.

De |.!!.Églfªçffºªªng
iºªe 500113 8.

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo

EDlTORES=IlELl£Nl
& C.“=—=llua Marechal Saldanha, 23=LISBQA

dia não faça o effeito quando o doente tenha iumbrigas e seguir em

'.
....ªg...

ctamente as inatrucções.

SABONETES GRANDES
DE GLYCEPJNA MARCA

«CAS-

SELS» ——Amaciam a pelle e são da melhor qualidade por preços baº

M
ratissimos. DPpOSilO geral: James Gassels e C.ª, Rua do Mousinho

1a Silveira, 85. Porto. . _

POR
, Perfeito Desinfectante c purllieante de chl'lâs

para desinlcctar casas e latrinas; tambem é excellente para tlrar

EMILE ICHEBOUBG
gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias=Preço

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Esposa, a Martyr, 0 Mardo, A Avó. Os Fi- 300 rºls' '

lhos da Mllonara, O elragrm, A Vivia Milliooaiia, e Fllta Maldla—publrados
tor esta

CACAU AMERICANO

empreza. E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

Verso de J. de Magallies—No funda obra um brinde aos assignantes , ., . , .

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E leve, fino, facu de di.

gerir e completamente livre de alkali, ºu qualquer outra materia exº

cano é mais commodo e mais barato que

“%%?ª ªªªâa?» && âWÉãHKEBâ && âíâãââàââ mnhª-Em cacªu ªmº-ri .

chocolate café ou chá e não excita os nervos como e_stes._ _ _

Condições da assignatnra—õO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada. volume bro- As Pessºªs quº “mªremºtº ºªºª" “.mª "ªº “mªis dª'xªrªº

de o preferir ao chocolate. cafe ou cha. pºli recoulieccrao as suas

. — . . . . .'
' .'

.
, . :

chado.pog_ns no acto do entiego.Asstgna.se
no escriptono dos edtoies e em todas ao lira qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Cussels e C.“, Rua de,

do reino.

'

Pedidos aosedilores BELEM & (3.8 Rua do Marechal Saldanha, 96, stoa. Mousinbo da Silveira, 85, Porm'


